
L E G U L E I O S
Há muita gente temendo ou fingindo que está temendo pela sorte de nossa democracia, t mesmo um grande consolo ve: muitos cavalheiros que tantc prosperaram e foram tão felizes no tempo da ditadura se toma­rem de um zêlo delicadíssimo pela pureza do regime represen­tativo. se esbaldarem em sutile­zas jurídicas e se arvorarem em defensores da virgindade da Constituição.Eu gostaria de explicar a êsses novos democratas e eminentes ci- vilistas oue êles não precisam se afligir em vão. Nossa democracia não está moribunda. Ela está exatamente vivendo um grande momento de esolendor. ela está se afirmando com uma fôrça nova. O que torna histórico Aste momento de no^a vida pública é um fato inédito e altamente animador: nela nrimeira vez em nossa história está sendo apura­do um crime do Catete. Náo oue- ro acusar diretamente o sr. Ge- túlio Vargas nem ninguém de sua família: a responsabilidade indireta do presidente é Inegá­vel. pois êle é o culnado da lon­ga imounidade de todos os as­sassinos e ladrões que o servem neste govèrno e que o serviram em outros. Não sei se foi o sr. Lutero ou quem foi (mas não es­queçamos que foi alguém mais imoaríapte jqjue um simples oo- liciaJV' o naàndante dêsse crime. O que éstá provado é que êle foi tramado no Catete, foi organi­zado oor gente diretamente li­gada à Presidência da Repúbli­ca. Os tocaieiros estavam certos da impunidade: essa impunida­de estava em nossa tradição, era tranqtiila. garantida, batatal, oor mais adjetivos que os jornalis­tas gastassem, por mais que os- deputados da oposição se esgoe-’ lassem na Câmara. Assim acon­teceu. sempre e semnre; a mes­ma nota oficial estereotipada aparecia..." o govêrno deter­minou a abertura de rigoroso in­quérito para aourar as respon­sabilidades... para entregar os culpados à justiça... desfazendo as explorações em tôrno do fa to ... avisa que manterá a or­dem inflexivelmente...”Era assim, semnre foi assim, a nassa democracia. No fim não se apurava nada nór falta de provas — ou, no máximo, o cul­pado de condição mais humilde era ligeiramente punido para de­pois ser recompensado. Era as­sim — e ainda neste caso come­çou sendo assim, pois a primei­ra preocupação foi esconder os assassinos, para depois se fingir oue se estava procurando por êles.

Graças a algumas circunstân­cias especiais — desta vez não vai ser assim. Desta vez o go­vêrno não precisa “ manter a or­dem” — desta vez o govêrno é mantido em ordem, é obrigado a suportar que se faça justiça. Ainda no último Grande Prêmio Brasil, quando o sr. Vargas levou a sua vaia habitual (anenas um pouco mais estrondosa desta vez) uma senhorita comentava com um amigo — “ mas por que êle insiste em vir aqui?” — quando ia passando o “ tenente” Gregó- rio, que ouviu essa frase e des­feriu, sem dizer palavra, um vio­lento pontapé na moça, machu­cando sua perna e inutilizando seu vestido. Isso nem sequer foi noticiado — pois não houve quei­xa. Assim era, até aquêle dia, a nossa democracia.Democracia — sabei, oh legu- leios improvisados! — não é a ohservância de um rito. de uma fórmula, de um regulamento. Democracia é uma tradição de resneito à pessoa humana, é a aplicação da lei também para os poderosos e os ricos. Este mo­mento é um momento de esplen­dor para a democracia porque pela primeira vez ternom espe- | rança de ver punido um crime 1 do Poder. Até agora nós todos vimos como se roubava e se ma­tava impunemente. Nenhum dos torturadores e assassinos do Es­tado Novo foi sequer de leve pu­nido; nenhum dos ladrões do Banco do Brasil e da CEXIM chegou sequer ao banco dos réus. Os amigos do govêrno podiam se entregar ao roubo e à violência (os rapazes do ’’tenente” Gregó- rio faziam seus biscates) na mais perfeita impunidade. Foi por isso que se praticou o crime da Rua Toneleros.O importante neste mom<>nto, do ponto de vista democrático, mais importante que tudo o mais, é isto: punir todos os cri­minosas. Isso fará hesitar ama­nhã, antes de um crime, os agen­tes 4o poder, Isso destruirá essa Bastilha de corrupção e de vio­lência, enfeitada ou náo de fór­mulas jurídicas, em que se trans­formou o Palácio do Catete. Pu­nir êsse crime será uma grande coisa para o Brasil: êsses mo­ços oficiais náo estão ameaçando instaurar- nenhuma ditadura: es- 1 tão (ffqepdeiTflo os fogos de uma áurpra de Liberdade e
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